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Introdução 

Objetivos 

 

 Implementação do MIF em áreas com 

grande presença de gramíneas exóticas 

invasoras; 

 Seleção das áreas para queima prescrita 

via satélite; 

 Tratamento das imagens de satélite e conferência em 

campo das características fitogeográficas das áreas 

selecionadas; 

 Definição da largura das faixas de expansão da mata 

nativa; 

 Realização de queimas prescritas ao redor da vegetação a 

expandir; 

 Aplicação de técnicas de enriquecimento florestal. 

Aplicação do Manejo Integrado do Fogo para expansão de matas 

nativas do Parque Estadual Serra do Rola Moça 
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O fogo é um elemento de transformação e modelagem dos 

ambientes naturais (SOARES, et al., 2017), utilizado como 

ferramenta de manejo pelo homem há milhares de anos 

(LEONEL, 2000). O seu uso de forma controlada é 

indicado, e tem sido defendido por especialistas, para 

regiões limítrofes às áreas protegidas contendo vegetação 

nativa sob pressão antrópica (SCHMIDT et al., 2016). A 

implementação do Manejo Integrado do Fogo (MIF) nas 

Unidades de Conservação Estaduais de Minas Gerais é 

uma alternativa de prevenir ocorrências de grandes 

incêndios florestais, em detrimento aos onerosos gastos 

dispendidos nas ações de combate. E ainda, as queimas 

prescritas, uma das técnicas utilizadas por essa ferramenta 

de gestão, podem auxiliar na proteção e expansão das áreas 

de matas enfraquecidas pelo moderno regime de fogo, com 

constantes e intensos incêndios, e retraídas, 

consequentemente, por gramíneas exóticas invasoras 

(MYERS, 2006). 

I. Auxiliar na conservação de áreas de mata do Parque 

Estadual Serra do Rola Moça (PESRM). 

a. Manejar a biomassa combustível leve em bordas de 

matas rodeadas por capim exótico invasor, evitando a 

ocorrência de grandes incêndios; 

b. Aplicar técnicas de enriquecimento florestal para 

potencializar a regeneração de áreas da borda de mata. 

 Espera-se obter uma conservação de matas nativas 

selecionadas do PESRM, a fim de permitir que 

expandam, em detrimento do capim exótico invasor. 

 Busca-se também gerar dados que subsidiem a adoção do 

MIF como estratégia de controle dos incêndios florestais 

no PESRM. 
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